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DIREÇÂO PARTIDÁRIA 

Começa a disputa 
pela sucessão de 
Ulysses Guimarães 

por Francisca Stella Fagá 
de Brasília 

Das três baixas que a 
executiva nacional do 
PMDB sofreu com a elei
ção dos governadores — 
Pedro Simon, Miguel Ar-
raes e Hélio Gueiros — 
uma será negociada hoje 
com o presidente nacional 
do partido, deputado Ulys
ses Guimarães. Pedro Si
mon, que deixa a primeira 
vice-presidência do partido 
para assumir o governo do 
Rio Grande do Sul, reúne-
se no final da tarde de hoje 
com a bancada gaúcha pa
ra discutir o preenchimen
to do cargo por outro repre

sentante de seu estado. A'| 
noite, Simon tem um jantar, 
marcado com Ulysses Gui-J 
marães, quando apresenta-, 
rá o nome indicado pela1, 
bancada. > 

O ex-deputado João Gil-; 
berto, candidato não eleito 
ao Senado em 15 de novem-.; 
bro, revelou a este jornal, 
sua intenção de assumir a\ 
primeira vice-preidência, 
do PMDB. Ele conta com a; 
preferência de grande nú-, 
mero de parlamentares.-
Mas deverá disputar o car-' 
go com outros dois candi-' 
datos, o deputado Jorge! 
Uequed e o ex-deputado,; 
Odacir Klein. < 

Richa rompe com Camargo, 
o candidato do Paraná 

por Hélio Teixeira 
de Curitiba 

A retirada do apoio do se
nador José Richa (PMDB-
PR) a seu colega Aífonso 
Camargo como candidato à 
1* vice-presidênctà do 
PMDB é o primeiro rompi
mento entre esses dois pa
ranaenses que durante a 
campanha de IS de novem
bro do ano passado 
declaravam-se "amigos há 
trinta anos". Continuam 
amigos, mas se transfor
maram em adversários 
dentro do PMDB. Para 
romper, Richa alegou que 
na eventualidade da licen
ça do deputado Ulysses 
Guimarães da presidência 
io seu partido, "o substitu
to no comando do PMDB 
ião pode ser quem assume 
ima posiçSo radical contra 
) governo". Camargo vi-
iha criticando asperamen
te a política económica do 
joverno. Richa entende 
jue o PMDB deve assumir 
i postura de principal par
ido do governo — com seus 
inus e vantagens. "O povo 
leu a vitória ao PMDB que 
í um partido do governo. 
>e o governo for mal, nós 
ambém iremos mal." 
Na tarde de ontem, em 

luritiba, assessores do se
lador Affonso Camargo 
listribuíram uma breve 
declaração contendo sua 
opinião sobre o episódio da 
retirada do apoio de Richa. 
"Se for verdade a opinião 
do senador José Richa", 
diz Camargo, "de que o V 
vlce-presidente do PMDB 
não pode assumir eventual
mente posições radicais 
contra o governo, nesse ca
so julgo que os mem bros do 
Diretório Nacional do 
PMDB não devem 
escolher-me para aquele 
cargo. 

A explosão entre Richa e 
Camargo ocorreu, na ver
dade, na noite de terça-
feira passada, na casa do 
ministro Deni Schwarts, do 
Desenvolvimento Urbano, 
durante um jantar da ban
cada federal do Paraná. 
Nos bastidores, Camargo 

vinha criticando Richa, juJ-I 
gando que seu companhei' 
ro vinha fazendo declara^ 
ções que prejudicavam seu* 
objetivo de substituir Ulys-, 
ses Guimarães. Entre um& 
garfada e outra, Richa] 
dirigiu-se a Camargo e dis-> 
se: "Se você julga que es-, 
tou te prejudicando, não 
prejudico mais, retiro meu] 
apoio à tua candidatura". > 

Richa com unicou essa] 
decisão a um grupo de par* 
lamentares, entre eles Má
rio Covas, Severo Gomes^ 
Fernando Henrique Cardo-, 
so, líder do PMDB, no Se* 
nado, e Euclides Scalco^ 
primeiro secretário do par-t 
tido. Todos concordaram] 
com a decisão. >. 

Enquanto Richa, Covas^ 
Scalco Severo e outros par
lamentares passaram a faí 
zer reuniões para encon* 
trar uma fórmula de unida-] 
de do partido, além de co* 
lher subsídios para dialo\ 
gar com os ministros da 
área económica,Camargo, 
passou a fazer violentas 
críticas ao governo ' 

Os líderes pemedebistas 
entenderam que Camargo!, 
dessa forma, não poderia 
presidir o PMDB, principal, 
partido do governo, em viri 
tude do consequente atrito 
com o presidente Sarney, a 
partir de suas declarações] 
Passaram a articular, inU 
cialmente, a manutenção 
no cargo do primeiro-vice* 
presidente e substituto na\ 
tural de Ulysses Guima* 
rães, o governador eleito, 
do Rio Grande do Sul, Pe-
dro Simon. Isso de fato 
ocorrerá. Simon só se atas» 
tara da primeira-vice\ 
presidência em 14 de mar» 
ço, véspera de assumir ó 
governo gaúcho. Até lá\ 
também, dificilmente 
Ulysses pedirá licença da 
presidência do partido!, 
Articula-se para a vacàn* 
cia da primeira vice1! 
presidência o nome do de> 
putado federal João GDberí 
to (PMDB-RS), que entãè 
exerceria a presidência n\ 
eventualidade da licença 
de Ulysses durante o desen} 
rolar da Constituinte. i 

Luiz Henrique, eleito, 
vai convocar Funaro 

por Riomar Trindade 
de Brasília 

A eleição do deputado ca
tarinense Luiz Henrique da 
Silveira, 47 anos, para líder 
da bancada do PMDB na 
Câmara representa mais 
uma vitória da cúpula do 
partido presidido pelo de
putado Ulysses Guima
rães, (SP), também presi
dente da Casa e da Assem
bleia Nacional Constituin
te. Configura ainda uma 
maior disposição de con
versar com o governo e 
uma tendência ao arrefeci
mento das críticas da ban
cada pemedebista, de 258 
deputados, à política eco
nómica da Nova Repúbli
ca. Já no decorrer da próxi
ma semana, o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
participará de um debate 
com a bancada do PMDB 
na Câmara, conforme au-
nunciou ontem o novo líder 
Luiz Henrique. 

Essa estratégia da nova 
liderança — um compro
misso assumido durante a 
campanha — tem o respal
do praticamente da totali
dade da bancada, que pre
tende participar do gover
no com sugestões para evi
tar os "pacotes prontos", 
especialmente na área eco
nómica. Luiz Henrique re
velou que recebeu um tele-
fonema de F u n a r o , 
parabenizando-o pela vitó
ria, e aproveitou a ocasião 
para manifestar ao minis
tro da Fazenda á disposi
ção, da bancada de ouvi-lo 
e debater com ele a política 
económica. Funaro, segun
do Luiz Henrique, colocou-
se â disposição e o debate 
acontecerá na próxima se
mana. "Nossa bancada é 
mudancista. Não podemos 
nos omitir da participação 
visando a solução dos pro
blemas nacionais", disse 
Luiz Henrique. 

Participação é a palavra 
mais usada pelas figuras 

mais importantes da ban^ 
cada pemedebista e caberá 
a Luiz Henrique a tarefa de 
coordenação para fazer rej-
fletir no governo a posição 
dos deputados. "A noss$ 
posição é de independeis-
cia, mas não pregamos <> 
confronto com o governo'\ 
observou o paulista João 
Herrmann, candidato à li
derança derrotado no pri
meiro turno da eleição, an
teontem . Luiz Henrique), 
que vem conversando cora 
o líder da maioria na Cal
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, indicado pelo 
presidente Sarney, pediu 
criatividade à bancada pa
ra apresentar sugestões ao 
governo. ' 

ELEIÇÃO FÁCIL í 
A eleição de Luiz Henri

que para líder da bancada 
do PMDB foi facilitada orç-
tem pelo fato de o concon-
rente Milton Reis (MG) te* 
retirado sua candidatura 
no final da manhã, após 
prolongada reunião com a 
bancada mineira. "Candi
dato à liderança do PMDB 
na Câmara, assumi essk 
responsabilidade em con
junto com companheiros db 
partido de todo o País que 
encamparam a nossa prd-
posta. Concorrendo ao jul
gamento de nossa bancada 
no processo de dois turnos», 
entendemos que ela ja ma
nifestou sua tendência, p 
que nos leva á conclusão dl 
d e s n e c e s s i d a d e de 
submetê-la a um segundb 
julgamento", diz a nota en
viada por Milton Reis ao 
então líder Pimenta da Vei
ga, i 

Proclamado líder da ban
cada, Luiz Henrique ime
diatamente iniciou os con-
tatos para a formação db 
colégio de vice-lideres que, 
conforme disse, deverá te}-
por parâmetro a proporcio
nalidade das bancadas es
taduais, mas também o pa-
rã metro político. ] 


